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Transformar o mundo de opressão infantil significaria transformar as relações sociais  adulto / criança” 
 
           (Viviane Nogueira de Azevedo Guerra, 1985)
Resumo:

O Fórum Paraibano sobre violência contra criança e adolescente é uma ação do programa: “Repensando o cuidado integral na clínica pediátrica do HULW: ação de extensão por meio da interação formação serviço”, (PROBEX 2009) sendo proposta por uma necessidade premente de discutir diálogos para o enfrentamento e fortalecimento das ações referente ao tema. Foi avaliado na discussão do tema que repensava a produção do cuidado do HULW, deparando-se com fragilidades das ações no nosso meio social, indagações acerca das políticas públicas, dos direitos da criança e adolescente em situação de violência; os cenários existentes e como inteirar ações no atendimento à criança e adolescente nos serviços de saúde. A partir dai propomos um fórum em busca de pactuação de ações de enfrentamento contra violência infanto-juvenil que integrem diversas instituições no repensar e discutir práticas e desafios por meio de rede. Espera-se que essas discussões reflitam em propostas que tenha o contexto de provocar mudanças, na relação dos profissionais da saúde/ serviços e comunidade, com ações voltadas para o enfrentamento das situações em que vivem criança e adolescente em maus tratos ou vulnerabilidades começando assim a ser encaradas dentro do sistema de saúde que presta atenção a essa clientela.
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INTRODUÇÃO
Fórum Paraibano sobre violência contra criança e adolescente veio como uma proposta de ação que contextualiza o que foi pensado para o programa de extensão “Repensando o cuidado integral na clínica pediátrica do HULW: ação de extensão por meio da interação formação serviço”. Nele incluímos as linhas de ação relacionadas a repensar a prática assistencial na clínica pediátrica no HULW, hospital de referência para todo o estado da Paraíba e palco de cenário de prática dos cursos da saúde na UFPB, assim como, de inúmeras pesquisas e projetos de extensão da área de saúde, humanas, etc. 

As idéias desse debate sobre violência infanto-juvenil fizeram com que se pudesse repensar a produção do cuidado do HULW e o enfrentamento relacionado as ações que possam produzir um real significado de efetividade e a implementação das políticas publicas e os direitos da criança e do adolescente em situação de violência, tendo em vista, as fragilidades das ações no nosso meio social, onde se faz necessários uma formação contínua dos profissionais da área da saúde para conseguir enfrentar a problemática da violência.

Hoje, temos notícias que envolvem a nossa clientela em situação de violência, como sempre evidenciado pela mídia que apresenta a sociedade casos e mais casos envolvendo as formas de violência sendo ultrajada cada vez mais freqüentemente seja ela por uma violência física, sexual, psicológica ou mesmo negligência e abandono. Ante essa incerta observamos que a violência é cada vez mais móvel para além do silêncio da esfera familiar, e ao tornar-se evidente na sociedade, principalmente em hospitais e instituições de ensino não podemos deixar de refletir em como enfrentar essa situação de crianças e adolescentes. (ALGERI, 2006, NJAINE, K.; MINAYO, M. C. S., 2004).
Sabemos que a violência é um fenômeno social e histórico de conceituação e gênese complexa, multicausal que abriga eventos de tipologias e naturezas diversas, que estão relacionados ás estruturas sociais, econômicas e políticas e que tem como determinantes uma associação estreita com desigualdades sociais; neste contexto, sua determinação pode ser também por aspectos culturais como até comportamentais, baseada principalmente a uma cultura machista, sexista, racista e homofóbica. Com condicionantes para análise no enfoque de gênero onde os papéis sociais do homem e da mulher e as relações de poder que envolve essa relação, assim como a analise de enfoque de raça; cor se adentra a essa perspectiva de determinação. (ALBERTO, 2009, AZEVEDO, GUERRA, 1985; SILVA, 2009; MALTA, 2007) 

Autores como Minayo e colaboradores (2003), têm discutido a importância de fazer da violência alvo de políticas públicas de saúde, por sua importância enquanto problema que afeta a saúde individual e coletiva. De acordo com Malta e colaboradores (2007) “A violência se incorporou à agenda do setor Saúde recentemente, por volta das duas últimas décadas do século XX, pautada pelo crescimento dos números de óbitos e adoecimentos por causas externas.” 
Quando se trata da violência contra a criança e ao adolescente a extensão do problema se acentua e a importância dos profissionais de saúde, envolvidos com esse tema, buscarem alargar os recursos teóricos e práticos que possibilitem maior eficácia no enfrentamento desta situação de violência. A criança vitimizada tem uma complexidade determinada desde os primeiros momentos da atividade profissional. A suspeita requer a confirmação da ocorrência da violência. Nesse sentido, a equipe de saúde precisa observar um quadro geral que envolve aspectos físico, sexual e emocional da possível vítima, dos familiares e das outras pessoas com quem ela convive no ambiente doméstico.Assim, quanto mais precoce for a intervenção profissional,menores poderão ser os danos para a saúde física e mental da criança, uma vez que a infância é um período em que se determinam as mais significativas inscrições na vida emocional do ser humano e a convivência familiar saudável, momento da existência dos seres humanos, é fundamental para o crescimento e desenvolvimento saudável da criança. (GARCIA, 2007)
A partir das destes olhares e das inúmeras discussões a cerca do tema violência infanto-juvenil, e suas inter-relações com outros tipos de violência é que as idéias que anteriormente circundavam-se na preocupação dos profissionais do HULW, se ampliaram como o aumento das parcerias e o desejo de atingir um público maior, logo a execução de um fórum aberto a toda a população com o acesso aos compartes do HULW ou de outros setores além da saúde, fez com que se atingisse de forma consciente um número maior de participantes, parte destas perspectivas foi dada pelo próprio tema que por sua complexidade das questões sociais relativas a violência exige vários olhares e abordagens, aglutinação de saberes e práticas na construção integrada de soluções. A ação intersetorial surge neste tema como uma nova possibilidade de resolução de problemas sociais, buscando aperfeiçoar recursos e soluções integradas (MALTA, 2007).
 Sabedores da enorme responsabilidade que emerge do tema. Entendemos que a condução do fórum nos levará a outras discussões e os diálogos traçados para o enfrentamento e fortalecimento de ações no seu trajeto a inúmeras atividades a serem contextualizadas.
E como meta pós-evento pretende-se que essa discussão seja a base para a implantação de um serviço voltada para ações efetivas contra a violência em crianças e adolescentes, dentro do HULW. Tendo no seu contexto uma rede de serviços que possa proporcionar a viabilização de um enfrentamento em busca dos direitos deste cidadão em situação de violência, referenciada pelas políticas públicas do Brasil referente ao tema.

Dentro desta contextualização, o Fórum veio como uma ação que envolveu tanto o hospital, o ensino, a pesquisa e a extensão da UFPB, como uma gama de instituições governamentais ou não governamentais envolvidas com a comunidade para direcionar através de uma carta de intenções voltadas para ação em rede direcionada a reorganização de um fluxo contínuo. Dessa forma, o fortalecimento de ações potencializando meios de enfrentamento de um problema que parece ser crônico e inatingível e que não pode mais contar com a falta de um posicionamento seguro pelo profissional / serviço de saúde que ver no dia-a–dia um percentual estatístico crescente de sua clientela envolto em todas as formas existentes de violência.

DESCRIÇÕES METODOLÓGICAS
A ação pedagógica desenvolvida foi baseada na concepção crítico-social e respaldada na pedagogia problematizadora. Proposta baseada no entendimento que o processo de ensino e educação em saúde deverá desenvolver no participante o seu potencial político-social, juntamente com o seu potencial intelectual, promovendo o pleno desenvolvimento de seus saberes teóricos e práticos para o exercício profissional, formando o indivíduo como sujeito livre e autônomo (FLEURI, 1997.) e, fazendo da educação em saúde uma responsabilidade social e política (FREIRE,1971). 

Com o objetivo de sensibilizar os participantes há posições mais críticas, criativos e ativos, na construção de seus conhecimentos a partir da realidade, sendo eles protagonistas conscientes na construção das transformações desejadas e estando como forma de ação inovadora a sua prática inserida nesse processo. 

Para execução deste Fórum foram elaboradas comissões para que se pudessem dinamizar as ações, para isso os membros foram divididos em:
1) Coordenação geral

2) Comissão de finanças

3) Comissão de infra-estrutura

4) Comissão de temas e cientifica

5) Comissão de secretária

6) Comissão de monitoria

7) Comissão sociocultural

8) Comissão de divulgação

Tendo a abordagem metodológica de atuação, o olhar de construção do processo a ser desenvolvido durante o evento.  As comissões trabalharam na certeza de que cada participante é sujeito ativo no processo de construção do seu conhecimento, cumprindo ao facilitador a condução desses processos pelo permanente desafio do raciocínio do participante e pela progressiva integração de novos conhecimentos às experiências prévias. E integração de diferentes saberes produzidos por membros de diferentes profissões da saúde e de outras áreas, e de diferentes instituições. Os apoios recebidos para viabilização do evento vieram de instituições públicas e privadas e representantes da sociedade civil.
É a segunda etapa, a programação do evento trouxe na sua perspectiva, principalmente, conferências e mesas redondas com diferentes setores, contextos, profissionais e disciplinas envolvidas na temática pensadas desde o debate acerca das políticas públicas, direitos da criança e adolescente, cenários de violência, violência na família e na escola; ações nos serviços de saúde; proteção integral das ações em rede; violência doméstica e suas inter-relações. E uma plenária de vários locais do estado da Paraíba, do município de João Pessoa, de unidades de saúde, educação, etc, e representantes dos mais diversos setores da sociedade organizada. Complementando esse leque de possibilidades a programação cultural teve como complemento a possibilidade de lançamento de livro a respeito da fala da criança, atividades de teatro com projetos de extensão anjos da enfermagem, shows musicais, etc, pensados como forma de integração e diferentes olhares de um contexto.
RESULTADOS
 O Fórum Paraibano sobre violência contra criança e adolescente repercutiu positivamente as suas expectativas, cumprindo com seus objetivos amplos de realizar as discussões sobre a violência infanto-juvenil através de diálogos para o enfrentamento e fortalecimento das ações, que tiveram um efeito significativo na construção de um novo pensamento onde os profissionais da saúde/ serviços e comunidade estarão atuantes.

Da mesma forma que, conseguiu-se promover uma carta de ações de enfrentamento contra violência infanto-juvenil no intuito de integrar diversas instituições no repensar e discutir práticas e desafios por meio de rede. Sendo expressa na formulação de um documento intitulado Carta: ações de enfrentamento contra violência infanto-juvenil que foi repassada as entidades, imprensa e participantes.
Neste evento, os participantes reafirmaram o seu compromisso com a proteção social das crianças e adolescentes vitimizados, logo, 
na carta, citada anteriormente, estão expressas algumas diretrizes de atuação como a estruturação e fortalecimento da rede de proteção social, a elaboração de trabalhos interdisciplinares e interinstitucionais que visem a integração das áreas da saúde, educação e o jurídico, o cumprimento ao ato da notificação compulsória, a atenção integral à vítima e a sua família, a capacitação profissional, o fortalecimento dos fatores de proteção dos indivíduos, das famílias, das instituições sociais e da sociedade e por fim, o estímulo à cultura de paz.
O Fórum Paraibano teve uma grande aceitação, uma vez que foi proposta durante a sua realização a transformação da idéia deste evento em um Fórum permanente para discussão sobre violência contra criança e adolescente, tendo como proposta a realização de um evento que possa trazer a discussão às vivencias e ações fortalecidas de enfrentamento na prática e em rede, do tema em questão na Paraíba pelas diversas instituições envolvidas.
CONCLUSÕES

O Fórum Paraibano sobre violência contra criança e adolescente teve a participação de vários convidados tanto de João Pessoa quanto de Brasília e São Paulo, o que ajudou a fazer uma reflexão do perfil de outras cidades sobre um mesmo assunto. Estes conferencistas ministraram palestras de cunho crítico e que estimulavam ou impactavam os espectadores.
Ao final de cada palestra a platéia sempre se posicionava, tirava dúvidas, contava situações do seu cotidiano, fazendo uma interação e uma troca rica de conhecimentos e experiências.

Neste intuito e entendendo que este debate levou a um real repensar do cuidado integral como meio de apontar caminhos e mudanças para atender às necessidades da atenção dada à criança/adolescente e sua família, seja na situação de violência, na hospitalização, no egresso ao domicilio, com a produção de um conceito de integralidade e resolutivo intrínseco as ações.

Enquanto profissionais de saúde cabe uma reflexão do nosso papel e dos serviços de saúde, como equipe multiprofissional, mas principalmente numa ação intersetorial e referenciadas em rede social. A criança e o adolescente necessitam de nossa parcela de compromisso para transformar as relações sociais no contexto em que vivem, e, principalmente as vitimizadas pela violência. 
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